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Uma série de reportagens especiais sobre o Brasil que funciona( trabalha e prospera, apesar das dificuldades do Brasil oficial. 

Os dois países ocupam o mesmo es-
paço, têm o mesmo clima, o mesmo mar, a 
mesma gente e o mesmo nome, mas são 
completamente diferentes um dó outro. O 

/primeiro é o país dos sobressaltos da infla-
ção, das empresas estatais inchadas de 
4incionários ociosos, do déficit público 
crescente, das mordomias para poucos pri-
vilegiados e dos impostos abusivos para 
Nquern trabalha e produz. O outro é o país 
que criou 225 mil novas empresas no pri-
meiro semestre deste ano, colhe recordes 
sucessivos na safra de grãos e, apesar de 
todos os entraves que o outro país cria 
através de decretos e portarias, consegue 
crescer e incorporar cada vez mais pessoas 
ao mercado de trabalho. 

O primeiro país, o do Brasil oficial, 
do desperdício, da corrupção, da ineficiên-
cia e da pompa inútil faz de tudo para de-
ter o Brasil real dos que criam riquezas, 
abrem novas fronteiras agrícolas ou apri-
moram técnicas de produção na indústria 
— mas não consegue. O Brasil oficial gasta 
o que não tem e emite milhões de cruzados 

novos todos os dias. O Brasil real paga por 
isso na forma de inflação, mas, apesar de 
tudo, consegue aumentar o Produto Inter-
no Bruto (PIB) a taxas de 7% ao ano. O 
Brasil oficial não respeita as regras do jogo 
que ele próprio cria e impossibilita qual-
quer planejamento. O Brasil real, no en- 

tanto, insiste em crescler e produzir: só no 
primeiro semestre de e ano, gerou quase 
meio milhão de novo mpregos. 

O Brasil oficial deve cerca de US$ 
123 bilhões ao exterick e cria dificuldades 
para o Brasil real cada vez que ameaça de-
clarar moratória. O Brasil oficial atrapa-
lha. O Brasil real trabalha. Só no primeiro 
semestre deste ano, enquanto o Brasil ofi-
cial não decide como pagar o que deve, o 
Brasil real exportou US$ 16,7 bilhões —
um novo recorde hist4rico. 
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